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C o t t i w f r t i o h 5 á o flauto 

Os a c t i i s n - M assinantes que, ali5 

31 ile dezembru <lo corrente anuo refor-
inarem, n « » C - H o r l p t o r l o < K - « t : i 
H l l i u l i i ) H ( r i i ç ã o < » N : I I > H n e m * 

costumes políticos, duo tradições o da 
actividudo KOCÍU I dum dado povo, e 
BO ello promana dn pura fonto cons 
titucional, cm muito m á conta devo 
a "opinião extrangeira ter o povo 
paulista, porquo a nossa mutação a 
tal respoito HO opura do anuo para 
anuo, cotn reprovável açodamonto 

g i w v i i i j a i i t f M C a i f e n l e N , a s l l a í o iovesa. Felizmente, porém, tal não 
»SBI|Í «atura, correspondente ao antio <le 
1908, t e r ã o u n i ( i b u t i m c i i t » <K-
cint o m i l r í i n na mesma, além de 

entrarem num horteio do 

UM CONTO DE RÉIS 
por niilheiro de assignaturas, havendo, 
po,s, tanto, prêmio» quantos forem os I m o m o r u ( j k | o n a m ; l r ; 3 a p 0 , „ i l a r i 

mijhciros de assignantes. 
ICste sorteio correrá pela primeira lo-

teria do Estado de S. Paulo, que se ex- I ' ' a r a Í , 1 V e S t Í r 0 P o d o r f )U" 
trair no mer. de janeiro, cabendo o ,.rc í l j l l c 0 , l ü u , I , a H o n l m a . u i n d i > 

P reço s das a s s i i n i t a r a t 
i>ABA A (. ' IDADE , £ M h f c ^ ; 

mo . . . 26SOOO I I n 

P A U A O I N T E K I O 
Auno . . . 3 0 * 0 0 0 | I t M 

P A R A O F X T K A N G E I B O 

Anno . . . 6 0 9 0 0 0 | l u M t n 3 » | 0 Q f 

I KO dá na realidado : o nosso povo nem 
cogita ao'|iier da possibilidade da 
reforma, gorai ou parcial, do seu CO' 
digo político. OH membros do poder 
legislativo, incompetentes mandata-
rios duma soberania que só nominal-

é 
que ponsam nossa desnecessária re-
forma, 

mio de t i n i c o n t o d c l é i M a cada 
assinante cuja centena do numero do 
reciljO fõr e^ual á do grande prêmio 
daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assi^natu* 
r.is de anuo será, até 31 de dezembro, 
o seguinte : 
P a r a s> c a p i t a l . • J o t ü o o o 
i ' a r a o i n t e r i o r . . J r ^ i m o 

Estas vantagem, são estabelecida» para i ">l»timol-o, do armar contra a HOCIO-

elevada, do attribuições usurpadas á 
sociedade, cujas prorogativas restrin-
gem despoticamente. 

Uma constituição só devo ser alte-
rada quando assim o exigem graves 
eventualidade* da vida dum Esta 
do. E m K. Paulo assim não pensam 
nossos legisladores, na fa ina habitual, 

0* us-J^nautes actuacs. 
Quanto a n s a M w i j c i i í i i i t t - H n o -

V O K que pagarem a importância de sua 
assinatura para 1903, D K H D E 

dado o governo, conferindo a este 
elemenlos para opprimir aquolU. 

K ' por isso que rofórmain a nossa 
constituição com mais facilidade do 

^f .V* e adeantadamente, por um amio, | q U 0 a o reformam os estatutos dos 
I I C H U ' C H C I Í J I I o r i o ou aos nossos 
agentes e viajantes não terão o descon-
tos de c i n c o m i l mas recche 
irão o Cuiiíiílcl'<io, (LÇi":%li«, até ao fim 
io corrente anuo, c e n t r a r ã o I I D H 

H o r t c i o H d e u m c o n t o d e I ' 1 1 ÍM . 
* 

# * 

Attendendo a iuuumcros pedidos, re-
solvemos interessar também nos sorteios 
(/. nussos assinantes de seis mexes. 
AsVuu, pois, aquellcs que, até 31 «le de-
zembro do corrente anuo, reformarem 
ou pagarem -ua assinatura correspon-
dente ao primeiro semestre de 1908, ilia' 
putarão um prêmio de 

5 0 u $ l i i i ) 0 H I Í I H 
a rxtratiir-se pelo mesmo proceaso esta-
belecido para os sorteios de U M CON-
T O DU K E ' I S , 

* * * 

A 1? de janeiro seríí suspensa a re-
messa da folba a todos o > assinantes 
(pie não reformarem sua assinatura* 

* 
* * 

São viajantes do Co»imrrcio de Stlo 

1'aulc •• 

Na linha Surocabana o sr. Brasilio 
I,cat ; na Paulista, o sr. A . Scrpa So-

congrcssos carnavalescos. 
A . H . 

Orfévrerio Christofle, rnpr. ««ntanten : 
L. (JRUMBACH & 0. — a r.ento, 91. 

Nas C a m a r a s 
S e n a d o 

A ' hora regimental, presente nume-
ro legal de srs. senadores, foi aberta a 
sessão e approvada a acta auterior. 

No expediente foram lidos vários pa-
reces e prcjectos enviados* jrtila (Gamara, 
entre os quaes o que orça a receita e 
fixa a despesa para o exercício de 1903, 
que foi enviado íí commissSo de fa-
zenda. 

j Na ordem do dia foram approvado», 
i cm discussão única, a resolução fixan-
do os vencimentos do secretario do Se 
nado, em 2.1 discussão, a resolução de-
clarando de nenhum c fiei to o artigo 3? 
da lei n. 3, de 3 de novembro de 1' 06, 
da camara de Pirassununga, e em .i* 

j discussão, o projecto que cria o distri-
brinbo i ua a u a , o « r . K l o y I?a-, c t o d c d ü P ^ i n i n ^ u e m Baujní. 

T Km seguida levantou-se a sessão, ptfrta 
São nossos agentes : em Araras, o sr, 

M a n u e l K r a n ç o C a r d o s o ; em 
Dores de (itiaxupé (Minas), o sr. A . H W * -
d o R i b e i i o i l n H i l v a ; em Jacuhy 
Minas), o sr. l O i n i l i o M a r l i n s 

F e r n a n d c H ( i o n ç a l v c » ; cm 
Guarancbia ( Minas ), o sr. J O M Ó 

L . i u r i a ; tm Santa Kita do Passa 

C a n i a r a 
SI.SSÃO Dl l/K NA 

Aberta a sessão e approvala a acta 
anterior, passou-se ao expediente, no 
qual o sr. Azevedo Marques, j residente 
da commissão de justiça, justificou a 
sua ausência quando foi votado o pro-

Quatro, o sr. O d i l o n d e I J n i . i jecto, cieando Ires varas criminaes n.t 
C l a r d o H o ; cm Kibeirão Bonito, Dou- i capital, e demonstrou a extranheza tlii 
rado e Uoa Ksperança, o sr. dr. 0« l i- cotiimissão por ter sido o projecto ap-
l o n K i l j e i r o . I provado com rejeição das emendas da 

' mesma commissão. S. s. diz que o pre-
semestro ou ^ | j^ct i, t.ii qual como foi approvado, con-

stitue um perigo, por dar ampla autori-
sação ao cxccutivo» principalmente na 
parte em que se refere á suppressão de 
in<jUÍrição de testemuulias nus inquéri-
tos policiacs. 

Falou em seguida o »r. Alfredo' Pu-
jol, autor do ptojecto, que justificou o 
procedimento da Camara nessa votação. 

O sr. Al fredo Pujol declarou que o 
projecto era partidario, ao que o sr. 
Azeredo Marques contestou dizendo que 
um projecto da importancia desse, não 
podia constituir medida partidaria, e 

ProjactAM!, d o n o v o , ro fo rmar a J P ° r i a s o a » u a extranheza em ter sido 

ConHtilui. ão do Eatado, ainda ha c l l c afogadilho, 
- . . , , ,,, I Após o incidente e tendo o sr. Carios 

pouco reformada totalmente, h arau , . , , 
* . . . . . I de Campos, presidente da Camara, ju • 
tu dessa iniciativa o deputado A l f r e . ! .... , .. , , 

1 tiíicado o procedimento da mesa, per-
d o P u j o l » q u e j á i n d i c o u á a t U n ç â o I m i t i t n d o Q s r . Azevedo Marques, ter f » . 
do seus illustres pares alguns pontos l a t I o s o b re matéria já votada, passou-se 

á ordem do dia, que foi toda appro-
vada sem debate. 

Os assignantes d> 
anno, quer antigos, quer novos, que pa-
garam sua assignatura para 1908, antes 
d«; annunciarmosos sorteios,deverão sub-
stituir, nesta administração, os recibos, 
ora em aiu poder, pelos que estamos 
emittindo, com numeração impressa, e 
únicos que lhes darão direito a entrar 
nos ditos sorteios. 

PHRASES E PALAVRAS 

Collegio Militar, prestando serviço aroma, derramei .obre «Ua lagrimas Am 
generoso a essa loocidade ardorosa, 
o primando valioviiiciuio serviço á | 
Pátria na diligencia ininterrupta de 
lhe preparar filhos dignos. 

Quanto impulso irreflectido elle 
não terá dominado, (juanta injustiça, 
não teia impedido ' 

Ksso hotriein, «juo não annuncia o 
sou excepcional vnlor, torno militar 
o como disciplinador, e ' juom, por 
ic,so mesmo, ou desejo offerecor ao 
amor o á veneração de todos que | 
têm filhos, é o capitão Esp i r id ião 1 

itoots não é meu parente , a judante 
; do pessoal do Collegio Militar. 

Que elie me perdoe o ter-lhe des-
vendado o merecimento. 

J ^ e i T ' . i r ; t <!;i U o s a . 

J O f i B P H J f iACUlM, o nulor o 
mais celel.ro VÍOÍIIIIHM iO iIü | ru* 
neo, fa l locido IMU nerliiu a LÓ de 
aitesio üesiu uuuo. 

s r i i . i -i'1'.n I M G: : : I . 
•Voi f f.M.O . » I • II. . 
f«i c" i •'» c..i Íjí: 
Lro ultiiac. 

' (o Chopin do 
i: or norueguez, 
à 4 de Be tcui* H E L B 1 T A 

(DOS MANCSCKIPTOa DF, AI.BHHfO ) 

Mt;u Deus, como era bella ! de uma 
belleza harmoniosa e pura como as fon-
tes e como os lyrios. Emanava delia 
como que uma diffusa claridade, não 
sei que de fresco, luminoso e doce como 
uma manhã nos Alpes. 

Mais do que uma filha dos homens, 
parecia uma preciosidade do mundo, 

I uuia maravilha da natureza, criada num 
I " . rjeusas 

personalisaçao das 
feita dos 

antigas, dir-se-ia 
Icois.is divinas do 

:lor e de alegria. Dir-se-ia que alguma 
| coisa da sua ai ma residia nessa corol* 
l a . . . Si me pudesse revelar alguma 
coisa delia '/ Seria apaixonada, violenta, 
como esse rubro intenso que a tingia ? 
Ou seria de uma essencia diversa, lon-
ge das paixões terrenas, fria e insensí-
vel como o setim das suas pétalas ? Ou 
seria, talvez, toda amor purificado e 
extraterreno a exhalar-se em luz e bon-
dade, como essa rosa que se espiritua-

i lisava em perfume ? 

Não sei como foi . Se de facto algu-
ma coisa da bondade delia, por nrysüs* 
riosa metempsychose, j as .ira a essa 
flor, se adivinhei nella algum symbo-
lo, alguma muda promessa, sei apenaa 
que essa ro a me deu animo. No outro 
dia uma seiva nova circulava em mim. 
Não sei que lufada dc esperauça me 

| agitou a alma. 
í convalescença vinha em mim sacu-
j 
J d indo e despertando energias, como es-
i s .-s ventos beil c <s ,s que precedem a pri-
i mavera. Parecia que o mundo se fizera 
| t-jdo n o ? J para me receber. Porque nes-
se mundo doce e bello não ha e ia tuu 

; pouco de felicidade também para mim ? 
Ah, quanta esperança, quanta alegria, 
quanta promessa no ar ! K um gesto, 

j uma palavra delia iam transformar tu-
; do isso, iam fazer resplandecer o mun-
do ou amortalhar o universo. Insensi-

i velmentc * subiam-m • aos lábios pala-
i vras de prece. Pequenina santa, porque 

u.,^ üuerer o fervor do meu 
1 amor; porque, tu que n. > . -

universo, icua uus , , r . , .. 
. i i:as de ser para mim fria c cruel ? Ko* 
; sorrisos '"a luz sobre as cn-tas, d j \apor • , , r -

1 w . . tos, poentos. chagados, os fie.s rojam-se 
deslumbrante das uuv tis, do2'palpitar ! , . 0 . . .. 

i uuiuiuui a.i i aos pés dos^santos, beijam-lhes as vea-
dos astros, do fluir rios liquidos claros, 
cantantes e lan^uorovjs. lv o rhythmo 

i tes, beijam-lhes 03 pés, beijam-lhes as fe-
ridas, e nenhum é repeli ido, e ha um 
ailivio, ao menos uma esperauça para 
todos. A minha alma 6 como um bando 
desses fieis. Porque me ha» d« repellir, 
pequenina santa ? Eu também só que-
,o beijar-te os pés, a orla dos vestidos, 

, o rastro dos teus passos e, sobretudo, 
! exprimir-te o mal de amor que me coti-

sommc, a minha adoração ardente, sem 
que me desprezes, sem que um olhar, 
um gesto, uma palavra tua me apague 
pira sempre toda a esperauça da minha 

j vida. 

Doce visão, porque surgiste no meu 
' oaiiMiho? Se foi para que a insanavel 

de-graça se realise melhor fora que eu 
tivesse apodrecido sozinho. Mas não, 
tu pa-.sas espalhando bençamp, como 

! as e t rei Ias espargem luz. Tudo o que 
i vier de ti não pôde ser senão d : uma 

celeste delicia e de uma celeste bonda-
: de. T e m piedade de mim, pequenina 
.-.anta ! 

I do seu andar, do seu g' sto, da sua 
j voz, embevecia como um sortilegio. 
I Fo i assim que :C conheci . . . JClla ama-
va, com um amor infinito, o.-> misera-

j veis, os doentes, os infelizc.-s. Eu cahira 
^doente, com um mal asqu .-roso que me 
apodrecia o corpo e a alma. Cm abeesso 
,do ti gado., en rmc, inesgotável, manava 
pus incan aveln: nte, enxovalha» lo me 
de podridão, empestando a cama, a casa, 
o mundo inteiro. T da a minha vida s : 
ia transformando assim num liquido 
icoroso e peçonhento, e estava já pre-
ferido a hora em que as minhas idéa* 

je sensaçí es, o meu » a ia Cc ,a[)j>are .er 
p ira r.empre nesse at-.leiro de podritlão. 

J Tinha a impressão vaga de viver num 
fervilhar de vermes, e que o reato do 

; meu corpo estava prestes a desaggregar-
| se neutra infinidade de vibriOes, ancio. 
! ><>h de fraternisar com ell^-a. A cada 
! momento, vinham me desejos de acabar 

! com es.->a agonia miserável e desistir da j * 
1 * * 

; In tu. j ÀY.ssa tarde cila veiu. O poente era 
Foi então que ella appareceu, COHM , 0 ( j 0 f l ( , e a n , i n i , a a i , u ; i c r a como 

'que trazida por um vento de milagre. • e :.s t í , e :1, labaredas. 
C ntou-me que f »ra irmã dc caridade; _ o i h a , Helena, — disse, — que tarde 

li ti'ia e tragica. E1 por uma tarde as-

• V E ^ T E ^ I - A - I s r ^ S ( Q i M . I . w d - L u k iW: 

«liio reputa D-fonnaveis. 
Não somos dos que pugnam pela 

inalterabiliilade dos codigos consti-
tucionaes. A i nações, principalmente 

S 1 S S S A O N O C T U H N A 

A ' » H horas da noite, feita a ciiania-
a- nações nova->, cu jo progresso é ! Ua, veri(ieou-se não haver numero ie«al 
«.••'.da vez mais intenso, não podem liara sessão. 

Foi aliena» lido o expediente. 

Í c a r o . 

e-4' rili-nr o sou direito publico, por ' 
longos anno», dentro «los immutave i s 
I 'iragraplios de unia constituição iiu- , -
m u t á v e l . O cod igo fundamenta l tem ! X a v i e r « I a M i l v v i r a . -

<le reflectir, forçosamente, no con jun" | Clinica medica.— Conuiltorio. 8. liento, 
cto de suas disposiçõe», a evo lução i V ?• Ii«»i;l«ncia, Amador 
. . . . ' , lineno, 0. l e u phooe, . 1 1 1 . 

« o povo cujos ue-^tinos regula poli 
l i 'aineiito. 

M u não ii ruzoavel também 'p io 
povos se jam, i le repente, «urpre-

Icudidos por mutações inesperadas 
e que pouco sati- lator iamentc f o jus-
t i l i iam. I rna constituição polít ica <• 
o Moer» (indo rc|iousam todos OH fun-
damentos e.-taveis «Ia ordem geral. 
1 'c i lo que eese bloco ó susceptível 
«le ser esbor< elado a todo momento , 
Como podem ns nações edi l icar so-
bre elle, do forma duradoura, o gran. 
dioao monumento dc sua organização j 
jurídica e social V 

Quem quer que contemple, com 
certo interexae, o desdobramento de ' 
nir-sa civilização, lia de ver i f i car ' 
que o prurido de reformar o co- ; 
'ligo paulista não obedece AH ele- ; 
t a d i s S U G G F S T Õ E H de servir OH di 
reitos collectivos, mas aos acanhados 
•ntuitog de reorganisar fortemente o 
Poder político do Eatado. H« o direi-

PALESTRAS f l H I S 
Jlio, Xt—12—'.HÍI. 

Os jornaes noticiaram, lia 'I! • •, que 
um certo indivíduo, tii:ito | ir e t r 
desempregado ha muito tomp ', o • i»• - -
esperado pela falta «Io ro ursos | ••• 
cuniarios, compro i do veneno UIIH 

nickois que obteve do alguém, o !' i 
suicidar .-o no 1'a-íseio 1'ublico. A:- [ tos 
crescentarum que i policia acliou o 
infeliz ainda com vid.i, transportou > 
para uma pbarmacin, onde II.u f i 
ministrado um antídoto, o, onfiaudo 
em seguida, num carro da Ani- cn 
cin, remetteu-o para o Hospital ia 
Misericórdia. 

A policia proc :dru a^sím, e:n nome 
da humanidade, em nome das the-i 
rias altruistica» d.i civil: i , .o, ma , 
francamente, a meu ver, nem a hu-
manidade, nem a civil isa; io tem mui-
to quo agradecer a < <to serviço p >. 
licial. 

O pobro homem voltara a M na 
enfermaria, talvez es -a;>e, ter.i a i t i , 
será posto á porta d > hospital, e eu-
contrar-se-á, novamente, deante <!.i 

D O N A I D A 

Entardccer dc julho. rutilos lampejos 
F u í ^ c J.t cathcciral o torreão pecado; 
A v e s cortando o eco amplamc: tc arque ido 
T r o c a m .i meia luz semi-furtados beijos. 

Andam pelo arnbietite uris va.^os rumorejos, 
Per fumes de jardins, e, no eco violetado, 
A lua, como um beijo impondera isado, 
Si lente corta o espaço cm languidos adejos.. 

N a funda escuridão d.i> ^'ncar.is floridas, 
Rompendo a espessa rama, apparecem brunidas 
Kesceas f b m o puiibaes cxtranhamente glabros. 

Y\ por tardes assim que «4 sombra da alameda 
lílla passa . . . t a brilhar entre as nuvens de seda. 
Ardem no céo da noite os áureos candelabros! 

A f T o n m i 

nv - i f i a criic! l ido d.) ir.eio ern q'.e 
nâ'» encontrou com > prover a i i 
.-il/sistencij. As <?au-as do tr -t-; i, "s 
razôo-: do (li í -nei-i), scrao as niesnr.í-
outra vez, lí >ttbíiiam n-o i morto, 
para re.^tituil-o As garra* da vida 
Com fianqU".:a, nào é mui to clara, 
i i -m muito fácil do cnmprulrm-lor se 
a b( r.emerei.-ia dos qtio cuiitrariaram 
c.sso pobro I iomom nos í-c IS prop-^^i 

uicidas. 

Sc, tomando a «ório a i-la-l»-
totrica da sua resolução, llio a-,-.. I s 
si-rn e f fect ivanionte com o - o c o r r o 
completo, sim, h a v i a quo applaudir. 
A policia «ubmett ia o homem a tra-
tamento medico, i n t e r r o g a v a o, c, n 
ello fo-.-o um doido, internava o i u 
manicomio nacional, so f«• jo um 
cquiliijrado, procurava lhe um » nj r« • 
L;O de a c UR-L » com a s :•:;::.A a| *I«i -ej. 

Qu mtos vezei o dr: ch f e do poli-
cia o seus activoa delega i - t rão 
servido de pisfolão para e m j rc ar o 
moro A , o chcfo do famí l ia I\, o 
bacharel <'., o medico, ó euj- tilie r >, 
(} protV--or, innumorns [«»• »«s r-
« unmeudavci ' . , reconuner.dad.tH, pro-
tegi ia®, ainda não dese-sfreran^a Ias, 
ainda não feridas pelo terrivel den 
an imo V 

SJerã > p o r v e n t u r a , mais di-
li nas do f eil npoio, mais mer«"»do.M* 
da :a diligencia tenefíca, da ̂  ia 
ac ; to protecíora d o q u o o pobre des-
vairado j t l o infortúnio? 

j Htan.oute sobro esto desven-
tura lo, e d o a qt ietn j;i fa l tam as 
energias para r e s i s t i r á sorte adversa, 
que devo recahif mais carinfio<a, 
humanitaria e p ro t e t o ramen t e a ac-

ft<> dos fortes, d o s q u e t ê m p«»s»iy>s 
otti< ise-», e di^p K.-m d e empregos em 
vários ramos d a admtni í traçào. Para 
que a policia s a l v o u o homem da 
morte, não lhe offerecwu condição 
<ie vida ? 

Encerraram-so hoje a u l a j praticas 
de iíngivas vivas do Collegio Militar. 
Só ho je ! O regulamento ó cruel, é 
cruel todo o regulamento de casa de 
ensino que obriga a dar aulas ate 
dezembro: extonúa es professores e 

falta ã hy^ieno m<.atal dos alum-
nos. 

Não é meu intuito tratar dessas 
aulas cm quo so e n s i n a m o s ra[ a/.es a 
falar ingle/, trance/, o alemão: O 
mini.-tio da( íuerra lã esteve assistin-
do a» s ex-T' icios do conversarão, o 
o.s j unaes têm dito o sufíiciente para 
attestar o merecimento dessa bella 
obra d > aetual director, tononto coro-
nel dr. Alexandre Parreto. O quo ou 
desejo é justamente fazer o que o< 

>rnaes não fizeram a i n d a : ' a propo* 
sito de.-.--o encorramonto atirar á l i i s 
toria o nome «io um homem i ene» 
mérito, inquestionavelmente credor 

a maior estima social. 

Courid» r- -so <ju.11 S' iM o trabalho 
do um h o u v m que no Collegio M li ar 
liariam» rito l ida com i)00 alumnon, 

n ct.b !i l » todas as qu ixas, todas as 
reclatun /ivs, t• I is as parte-, surpre-
bendendo os nas suas t ravessuras (e ha 
ili travessos de 17 nnuos,,vigian»loos 
em to las as in f rac ; < a, aconseib-a i 

>-os, reprehendemio os, cbamand > 
l icitamenie n > botn caminho todoa 

quo dello si; a fas tam, levantando «le 
um a m >ral abatida, quebrando nou 
tr > a -smios incompativouS com a boa 
t;dU'"a:,ão. l)irei que esto homem não 
desça.i-a um m»>meuto: presta servi* 

desde as primeiras íc-ras fia ma-
nhã, i.a forma f.to d » caracter ílaqu»-!" 
!a rn<vi»lude. vest iár io, a maneira 
<lu se portarem em forma, a maneira 
do se conduzirem nos recreios, a ma-
neira o-t auimrios procederem nas 
salas do aula, o mod > delles fa 
zerern u m a continência, a litigu:*' 
gem »|Ue empregam, o quo ell^s tra' 
/em nos Kol-o-*, tudo, tmi >,tudo e.-se 
homem extraonlinario vê, corrige,de* 
termina,em tudo intervem com a sua 
f e i j ão paterrial, i>e:n fa/.»í|a, energi* 
c im- nte sem demasia, bondosamente 
sem fraqu-za. 

Ha mais <lo treze annos que o co-
nheço a-s im, tlesenvc/Ivendo, apaixo-
nada e patriotreamente, aetividade 
admirave), prestando serviço inau 
diVi Às familias das centenas de 
moços qus aonualrnsote passam paio 

« gostava de tratar os ('o ntes abando-
nadas, (jue precisavam de eu. a e cari-
nlio. Soubera medico que eu e-.-
tava doente e só, apcaas com um velho 
creado, e como irmã do caridade viera 
oítereccr se. 

Ah ! o divino halsauio daa suas mãos ! 
Como o seu aroma, a sua arte, o seu 

{carinho, enxotavam para bem longe 
cs-e fedor de sepulcro que me abafa-
va ! I£u nem sabi i, então, se era b••!-
I a . . . Para mim cila era como esses 
archanjo» que desciam do céo para de-
fender os homens, tuna divindade reu-
plandecente e benefica, que passava 
por rnitn espalhando prodígios. nu i 
bondade, a sua grandeza, esmagavam-
me a alma. Na sua presença toda a mi-
nha faculdade de pensar e de a^ir fi-
cava paralysada, como se um grande 
bloco refulgente pesasse sobre mim. 
deixando-me a única impressão de des-
lumbramento. Até o meu corpo pare-
cia transformar-se numa massa gél ida 
e insensível, como que tomado de en-
cantattlen f o. 

Mis , comcçaraai n vir os dias em 
ipê- ti maldizia <.s pr-.^r.^sos <!a minha 
cura e previa coni terror o tempo em 
que estaria são, se:u o m lagre da sua 
prt-s-niçí»., abandonado num mundo mais 
negr » e va -io do que os limbos. 

Foi '• 1111.*> que senti ciaram ate a im-
m ei -ii i ) e L l .ucura do m u aia ^r, o 
jKxl r infinito da sua bel'. :ca s.igrala, e 
comecei a cotnprehender u i ella era 
para mim mais .uta e ínattingivel do 

Kssa c õ n v i c o f 
• ju • a tu rt -, ma -. c 
qu :u tinha softr.d ' 

iin »r 

raç '«--v que desf.il.ecem. i. 
p-.de.ia haver sinã » a sua 
divina.—tudo O in.us «*ra 
ti LI — o re«4'Iendor da '•tia 
luniiu .r a minha mis r.;t. 

terrivel fio 
que tudo o 

[irofanaçã 

itre nos ti »fla 
comrniseração 

doido c l>eA-
\y n lade a il-

as relações 

-im que eu quero que se decida o meu 
destino. 

— Ha na minha alma a mesma tra-
gédia que anda pelo céo. A ' medida que 
o mal que me devorava vae desappare-
cendo, um outro mal mais terrivel e 
mais voraz, e ao mesmo tempo tão doce 
e tão santo, vae crescendo dentro de 
mim. K esse mal á o meu amor por ti, 
tão grande que já não posso abafal-o 
na garganta, tão intensa que me enlou-
quece. Amo-te. . . nem sei dizer-te como, 
m is amo-te perdidamente. Jietn sei (pie 
' o f F e n d e este amor, que uni pobre sêr 
miserrimo corno eu, nunca poderá che-
gar até ti ; bem sei que o meu amor 
mancha o teu sa< rificio. conspurca a 
tua bondade celeste, é como o aspide 
que abrigaste no se io . . . 

M t , ouve, apesar de tudo, elle é 
grande o puro. Nunca houve paixão 
maisdmmilde, mais santa, mais ferveu-
te. (Ju: nunca i vida nos separe, que 
os meus olhos p »ssain sempre pousar 
nos t.-Us, que p »s >amos contemplar jun* 
t o a í-: ra, e que de vez em vez, te 
possas lenbrar que te a m o . . . Uma ado-
rarão p:.*renne te rodeará. S:rei o teu 
serv ». o te i •• cr.iv i, tud >. . . Mas não 
u• • ab uid av-.. A inmha vala sem a tua 

i eriu tm ícpiinte de crueldft-
; , ... .mo -e tu •.i-r ti vesses salvado do 

t ; a - depois, mais 
,c ü neo.Mas fatia, 

r--VÍ, não me 
n u , pequeni-

abysrn » pa 
profundam-: 
r uon I •.. . le-

de 

d i charco e da lua. d » sapo e dos as-
tr- s. e isso mesmo era tão sobrehuma-
nanvnte doe q ; 'e. eu lastimava O !.m 
d > mal rjue rios reunia e lamentava não 
ter morrido entre as serás mãos divinas, 
ouv.ndo a hençani celeste da su i voz. 

(>h ! como o meu mal me, parecia 
me-quinho deante de se outro mal me-
donho que se me an fo.hava, e como a 
minha vida passada se me afigura ~a 
suave e -orriden e deante desse fut t 
inconcebível que ca temia. Varias vezes j 

| qt i'. trancar para sempre esse pesadelo... 
Mas ella devia v:r ain !a a gnn-, dias, e 
enquanto viesse, o ninndo seria um 
paraíso e o nniverso pequeno para con-
ter a minha feTi kladc. 

I>a ultima vez qu'.: viera, trouxera-
me uma rosa rubra. Parecia feita de 
fogo e era mais fresca do que as bfisaa 
do mar e a água das montanhas. Entn-
dei-a pétala por pétala, sugnet I te a 

na s n t l 
<) seu rosto » r ; 

Fitou em ui m 
Ne i>s 1 a/.ia , ii-
tear «le ra'a< i 
c is a d e r u 
tellos d • luz aiu 
uma sua/idid* d> 
mansa hab!t ai o . 
dade, triste Cvmo 

crepusculo, tiaixoo 
com uma voz de ti 
qaa. !•>-« 

— A vida voltou 
seu poder fie iílu-., 
de triumpho, toda 
c» iade. 

(J que tu queres 

MUSA VA 

O o-.r. • 
Q .- :nj.< r* .n' * 
Ork-r»',ri mu :trtt 
O e* om». > vin « 

transiigurado. 
lios divinos, 

i;n revoitt-
e a l g u m i 

•1 > C i l . 
atinai 

'•st a 
a bon-

'ira 
», e a'si, 

* .e l i n g t o -

R nr.**«mo aŝ sm o5o » 
M»* a : tia taeto ; • •» ̂  
F'n<u a* f -U wm farar ni*. ovtros, 
Vm bmÊtêâm r w » f«t Sfairtrv> ! 
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d e Milhada, c o amor d o caminho mais 
certo para a desencontrar. A minha con-
siste em repart ir o ineii amor aos que 
sof f rc iu, para trazer mu pouco de alli-
vio a a lguns miseráveis. T o d o o amor 
exc lus ivo seria para m i m uiu sacri légio. 
Demais , o que tu amas cm mim £ o teu 
proprio sonho, i a v ida renascente e di-
v ina que volta a cantar nas tuas arté-
rias c nos teus nervos, com o seu cor-
te jo de miragens. A minha ausência te 
será triste como um (lia que morre, mas 
virão l o go as magias das auroras sue-
cessivas, e o tempo apagará tudo de tal 
f ô rma , que, dentro em pouco, tu mesmo 
não sabe r i s mais sc fu i uma realidade 
ou uma v isão do teu del ir io. 

d agora, adeus, meu pobre amigo ; 
como dois companheiros que atravessa-
ram juntos asperas terras c per igos, se 
deixam ás poitas da cidade, separemo-
1103, e que as minhas palavras tenham 
para ti, não uma idéa de repulsa, mas 
a prova de um amor mais alto e mais 
puro que todos os egoisinos e todos os 
desejos. 

t ' iua cspecie de resplandor a coroava; 
as suas palavras fer iam-me a alma como 
coisas resplandecentes e eternas, de uma 
verdade tão luminosa que me parecia 
que as conhecia desde criança, mas que 
nunca as vira bri lhar assim, prodigiosa 
e naturalmente como o palpitar das cs-
trellas e o fu lgor do sol. 

U m a adoração humilde e grata, a sen-
sação de ser uuia pequenina coisa im-
para e rojante c que ella' não despreza-
va mas amava carinhosamente, c uma 
certeza toda nova e diversa do mundo, 
das coisas e de mim mesmo, illuuiinou-
me a a lma, 

( Quiz balbuciar a lguma coisa, mas não 
pude; e a suabocca d iv ina, a auabocca 
aromai c fresca deu-me um doce e fra-
terno e celeste be i jo ua f ronte , tão so-
brehumano que m e parece que não v i v i 
nem s o f f r i em v ã o sobre a terra, pois, 

•sse bei jo re»rntai-ís , . 
• • v a a e ao contrario dos outros bei-
jos de amor , que de ixam um resaibo 
de desejo ou de desgosto, esse deixou-
me não aei quê de bom, de puro, de 
ideal, como se a minha alma arrebata-
da numa suave nuvem de esplendores, 
ganhasse a lguma coisa do seu fu l g o r c 
da sua doçura. 

J a c o i n l n o D e f i n e 

.Artigos para preaentea só ua casa L 
G B U M B A C H 4 C - R u a S. Bento, 91. 

f j e i r l ç o e s p e c i a l 
i r « o " C o m m e r e i o de SKo P a u l o " 

I N T E B I O B 

M o n s e n h o r H o l e < l a < l o 
S A N T O S , 21 - N a egre ja do Kosario 

f e r a m ho je celebradas missas, sendo a 
ult ima solcnne, c m acção de graças pelo 
25'.' anniversar io da ordenação sacerdotal, 
do revdmo. monsenhor V ic tor Soledade, 
v i g á r i o da parothia. 

O virtuoso sacerdote f o i muit íssimo 
{ • l i c i tado. 

Oa alumnos das escolas parochiacs, o f -
f t r eceram- lhe ramos de f lores , e um 
quadro com a imagem do Sagrado Co-
ração; as crianças do A s y l o de Orphams, 
também lhe o f fertaram f lores , saudando-o 
l u m interessante discurso. 
T J u n t a a p u r u d o r a 

S A N T O S , 21 —Reuniu a Junta apura-
dora das eleições de 14. 

Essa reunião, que começou ás 11 ho-
ras, terminou & 1 hora da tarde, tendo 
sido expedidos diplomas, aos vereadores 
• P r e f e i t o eleitos, srs. dr . Manuel Mar i a 
Tour ínho , A . S . de Azevedo Júnior, José 
Domingues Mart ins , Jacob' Guye r , Car-
los A f f ouseca , dr . Moura R ibe i ro e Bel -
m i r o R ibe i ro de Moraes e S i l va , do 
P a r t i d o Munic ipa l , e Cami l lo Borges 
Ka t to , Carlos Wcber , Carlos P inhe i ro , 
N i cano r Le i t e do A m a r a l e An ton io 
Carlos da Silva, cesaristas. 

A este ult imo f o i expedido diploma, 
dev ido a, na acta da 8? sessão, não 
constar a votação que ali obteve o sr. 
Benedicto P inhe i r o , candidato do Bloco, 
Votação que fo i enumerada nos boletins 
afl ixados, c editaes publicados pela im-
prensa. 

O sr. Benedicto. apresentou um me-
moria l a| respeito, e representará ao poder 
competente. 

P o r t a r i a * 
S A N T O S , 21 O or. ionpeetoT <Ja A l 

f andega desta cidade baixou ho j e as se 
guintes portarias : 

T e n d o e m vista o bom andamento do 
serv iço a cargo da Thesourar ia desta 
Repar t i ção , declaro ao sr. che f e da 2? 
gccção, que, de ora em deante os paga 
toentos, e recebimentos de qualquer cs. 
pecie, só poderão ser e f fectuados das 11 
ás 3 horas da tarde, a f im de que os f ie is 
e os encarregados dos l ivros de impor 
tação possam fazer em tempo as neces 
•ár ias conferências e escripturação das 
notas de despacho. 

— Dec laro aos srs. conferentes e es-
cripturarios nas conferências que, tendo 
cm vista a carta precatória do Juizo Fe -
deral em S ã o Paulo , permit te o desem-
baraço das 46 caixas contendo lan<;a 
perfumei considerados leg í t imos, fias 
marcas S n. 3.107 n. 1[40, C & C n . 
S5[60, consignados a A . T r minei & C í , 
e 20 caixas dos mesmos tubos, marca 
C i C . ° , ns. 12[27 e 37[-K>, consignados a 
Hcrni Stoltz & C . » , cuia entrega deve-
rá ser fe i ta em presença do adv. igado, 
representante legal da Soc ie lc Chimiqne 
âes Usines du Khon . 

J » i « < r l l M i i ç 5 o d e - s e r v i ç o 

S A N T O S , 2 1 — O serv iço da semana 
entrante fo i assim distribuído pelo sr. 
inspcctor da A l f â n d e g a : 

B a g a g e m : A m é r i c o A l v e s Ferre i ra . 
Vistor ias: Jos>? Când ido Cavalcante e 

Ignacio de Mascaranhaa Passos. 
Arqueação : F rancisco Justino Carne i -

ro de Vasconcel los c Joaí da Kocha f ' a -
di lha. 

Distr ibuição: L u i z Pessoa de Mel io . 
In f l . immavc is : Augus t o L o p e s de 

Sousa. 
A n n i v e r N í i r i o r i a C a i x a d e 

t o n v e r s ã o 
R I O , 21 — O s funcc ionar ios da Caixa 

de Conversão f es te ja ram hontem o 1." 
anniversar io ria fundação di-ssa repar-
tição. A mesa do sr. minis tro da Fa-
zenda estava art is t icamente en fe i tada e 
á sua entrada fo i saudado pelo sr. Hen-
rique Din iz cm nome de seus compa-
nheiros. 

Foi apresentado ao sr. ministro o bo-
letim do m o v i m e n t o g e r a l , por onde se 
verifica qae entraram : 

L b s . ' 6.48^.879, f rancos 10.865.970, 
•aro r a b o n a i 131:2701000, marco* 21.450, 

dol lars 25.492 1(2, l iras 433, pesos ar 
gentinos 1.725, coròas austríacas 900, 
pesetas hespauholas 190, m i l réis fortes 
124ÍOIO. 

Balaram : Lbs . 823.75'J-lO-o, f rancos 
2 )3.170, ouro nacional 41:020i000, mar 
cos 22.410, liras 910, pesos argent ino » 
535, coroas austríacas 7''0, pesetas lies-
panliolas 151), mil réis for tes 124SOOQ. 

Equiva lente das entradas c m cambio 
a 15 d. 111,049;885$023 e sahidas réis 
13,482:087^359. 

Sa ldo 089.301:176$826. 
No tas incineradas durante o anno 

13.493:1503000. 
P rocuraram a caixa durante o anno 

5,699 pessoas, que r e c j l h e ram ouro e 
5.834 para resgatal-o. 

C a i x a < l e C o n v e r s ã o 
R I O , 21 — A Caixa de Conversão re-

colheu 1 2 0 ? em ouro nacional , lbs, 
2933-0-0, f rancos 40, dollars 20, no va-
lor de réis 47:3355253. 

Sal i iram: lbs. 5510 10-0, dol lars 30, no 
valor de réis &8:266$874. 

Segundo o balancete semanal , existe 
cm deposito lbs. 6.0' '7.W7-7.1, equiva-
l en te » a réis 97.567:797$666. 

F i a n ç a e d o n e a 
K I O , 21—O Tr ibunal de Contas de-

elarou edonea a fiança prestada pelo 
collector federal da c idade de Lo r cna , 
nesse Estado, Salathie l V ie i ra T e i x e i r a 
P in to . 

^ M o v i m e n t o < l c v a p o r c . s 
R I O , 21—Entraram: 
de Puuta Arenas , 0(1(1; de CardifT, 

l.ord Cramei", d ; Hueuos-A l res , Frauce: 
de I l remen, Crefeld; de I guape , Gloria', 
de Buenos-Aires, Brasileiro. 

Sahiram: 
para N o v a - Y o r k , CuutJitr', para Hai t i - . 

burgo. Santos; para Hucnos-Aires , Char. I 
/ri/; para Kosario, A adia; para Cabo F r i o , I 
Dois Amigos; para Mace i ó , Guaraiiy; 
para Pernambuco , 1'nitei; para Santos, 
llausrrt; para Barcelona, fírasiltno• 

K u > - B a r b o s a 
R I O , 21—O eminente brasi le iro sr. 

senador Ruy Barbosa é esperado nesta 
capital no dia 30 do corrente. 

V i s i t a a o 1 8 . b a t a l h ã o 
R I O , 2 1 — A f i m do visitar o 28? bata-

lhão de infantaria partiu para S . João 
dei R e v o sr. marechal He rmes da Fon -
seca, ministro da ( i i i c rra 

c - l l m i i e u t o c i e J o r n a l 
R I O , 2 1 — N ã o têm i i cnhum funda-

mento os boatos que fo ram espalhados 
sobre o cmpaste l lamcnto do • j o rna l A 
r a c , de N o v a Fr iburgo . 

E m a u d i ê n c i a e a p e c i a l 
K I O , 21—O sr. A f f o u s o P e n n a , rece-

beu ho j e cm audiência especial , os srs. 
ministros da Hcspauha e da Republ ica 
Argen t ina . 

J u s t i ç a m i l i t a r 
K I O , 21 — Y a c ser apresentado um 

projecto pelo sr. Di inshcc de Abrauches , 
o qual reorganisa a just iça mi l i tar . 

C a s a < l e c o i T C C f ã o 
R I O , 21—O sr. A l f r e d o P in t o , che f e 

de pol icia do districto f edera l , o rgan i . 
sou ura novo regulamento para a casa 
de correcção, o qual estabelece r e f o rmas 
tendentes a melhorar as o f f i c inas ali 
installadas. 

E x p e r i ê n c i a s « l e e s c o r v a 
R I O , 21—O si*, a lmirante A l exandr ino 

de A l encar assistiu a bordo do nTaman-
daré . as cxperiencias de escorva de du-
plo eíTeito, 

O r ç a m e n t o < l a g u e i r a 
R I O , 21—Foi remett ido ho je á cama 

ra dos deputados o orçamento da guerra 
de volta do Senado. 

P a r t i d o A U | { I I H 1 O 

V a s c o n c c l l o M 

K I O , 21—O br. Pau l o F r on t in accei-
lou o logar no directorio do part ido do 
sr. Augusto Vasconcel los em substitui-
ção ao sr. M e l l o Mattos, 
l l e l a ç ã o <1o I - í i o < l e J a n e i r o 

R I O , 21 — Foi reele i to presidente do 
T r ibuna l de Relação da R i o o sr. des-
embargador Gomes . 

C o r r e t o r l o u c o 
R I O , 21—Enlouqueceu repent inamen-

te o corretor de mercadorias Car los da 
S i l va L i m a . 

C o l l a ç ã o « l e g r a u 
R I O , 21—Realisa-se amanhã a colla-

ção d e grau aos bacharéis que termi-
naram o curso na Faculdade L i v r e de 
Dire i to. A soicnnidade será presidida 
pelo sr . presidente da Republ ica , e para 
ella f o r a m conv idados os representantes 
dó mundo ofl icial . 

A g g r e * M 5 o 

R I O , 21—Um operário da Companhia 
L i g h t , tendo sido dispensado do serv iço , 
attribuiu esse facto ao che fe de serviço, 
Jayinc Slol ie f , e procurou t irar des forra , 
aggredindo-o . 

F e l l c i t a ç õ e M 
R I O , 21—O sr. D a v i d Campista tem 

sido muito fe l ic i tado pelo anniversar io 
da Ca ixa de Conversão, Foram- lhc oíTc-
recidas d iversa » corbctlies, bem como 
ao seu secretario sr. L indo lp l i o .Camara . 

V a p o r d o L l o y d 
R I O , 21—Chegou o novo vapor do 

L l o yd , -Mur t inho » . 

• I l a b e a s - c o r i i U M » n e g a d o 
R I O , 21—O Supremo T r ibuna l negou 

a ordem d»1 habeas-corpita impetrada a 
favor do polaco Kurl ic l- , preso n > Esta-
do do Paraná par.', e j . t ra l i çâo . 

C o i i j ç r e » « o F e d e r a l 
K I O , 21—Si tNADo—Na hora do expe-

diente, o sr. Vasconcel los just i f icou um 
projecto comparando os vencimentos dos 
práticos de pharmocia das escolas de 
arti lharia c engenhar ia aos manipulad o-
res de 1? classe do Laborator io Chimico 
Pharmaceut ico Mi l i ta . 

O :,r. 1'euna recti f ica a not ic ia de um 
jornal da manhã cm (pie at l i rmava que 
o gove rno teria necessidade de abrir 
credi to » extraordinários ein vista do pa-
recer da commlssão de f inanças sobre o 
o i ç i m c n t o do interior, para poder exe-

,cutar as obras da rubi i ca—Po l i c i a . 
' O sr. Penna concilie d izendo que as 
deliberações da comuiissão f o r a m toma-
das de accordo com o ministro do In-
terior. 

N a ordem do dia, foi votado o orça-
mento cia despesa do Ministér io da Fa-
zenda com as emendas apresentadas pela 
commiasão de finanças, e as do sr. P I 
res Ferre i ra , re lat ivo ao a lugue l de casa 
para o ajudante do administrador da 
casa de detenção, e do sr. Val ladão, so-
bre a verba destinada aos concertos da 
A l f a n d e g a de A r a c a j u . 

A o orçamento da receita f o ram apre-
sentadas diversas emendas. Fa l a ram o 
sr. Urbano Santos, re lator da comtnis ' 
são, part ic ipando o parecer ; o sr. F ran-
cisco Sal les oppondo-s» í parte re lat iva 
á exportação do A c r e e nesse sentido 
apresenta uma emenda em que a reduz 
a 18 O sr. Jonath ts Ped rosa mani-
festa-se contra o augmento e Sá Pe i xo -
to propondo a e levação de toda a expor-
tação a 23 "[,,. Fo i rege i tada o credito 
de 900 contos para indemnisação ás obras 
do porto de Jaraguá. A s votações foram 
adiadas. 

CAMAHA. N o expediente o sr. Mene -
zes Do r i a respondeu ao discurso do sr. 
A l encar Guimarães sobre o Paraná . O 
sr. THomax Cavalcant i expl icou os moti-
vos pelos quaes deu parecer contrar io 
ao pro jec to numero 371 mandando con-
tar o tempo de promoções ao commissa-
rio da armada I j n a c i * Linhares. N a or-

Patnarchado de Lisboa 

1). A X T 0 X Í 0 M E N D E S K K L L O 
Arce l - i t poMspo tio A l j , u i w , r.ovo |uilriarcha 

D . J O S É ' 8 K J M Í S T I A 0 N E T I U ' 

1'atriarcha rcsiipiatario 

dem do dia fa laram os srs. T i i omaz Ca-
valcanti, c Homero Baptista. 

Fo ram appruvadas» a* cm.mdas do Se-
nado relat ivas ao orçamento da mar i -
nha, cxcepto Ires que furam apresenta-1 
das depois. 

Epua lmente , fo i approvada a matéria 
constante da ordem do dia. 
P a a s a d o r e H ( l e n >t » s í a l -. i -, 

R E C I F E , 21 — A pol ic i i descobriu vli-
ver.sas fabricas de notas falsas, efiectua i-
do a prisão dos respectivos pa.-sadores. 

C o l l a ç ã o d « 
R E C I F E , 21—Com t o l i a Holennsli-

de realiáou-se hoje a co l laç lo do ^ratt aos 
novos diplomados em sciencias jurídicas 
e sociae.i pela Faculdade de Direito. 

C r i s e d a b i ) r r a c l i : t 
B E L É M , 2 1 — A Província, trata da 

crUo da borracha, que jul^a assu .t idora. 
Mostra que em Junho «js j )re^js na In-
g laterra regularam 4[7 a> passo rjue hoje 
a borracha íóra do sertão (5 cotada até 
3^4, preço pelo qual custava a pelor bor-
racha no ínc^ de setembro. 

í n d i o s b r a v o s 
B E L É M , 2 1 — T ê m se dado ho f r i v eU 

morticínios nas margens do r io M.idei-
ra, pelos iiidios P.ir intius, 

K n s i n o d c a ^ r a n o m i a 
P O R T O A L E G R A , 21—In>,Ulloti-se 

uma sociedade com o fnn rle promover 
o ensino de agronomia no Estado, 

I V o v o a s e c r c l a r i o M 
P O R T O A L E G R E , 21 - E ' aguardada 

a chegada do senador P inhe i ro Machado, 
para ser fe i ta a escolha dos sec. etários 
do novo gove rno . 

E X T E P u I O 

C f i M i i d e t c ü i p o * ' ' d 
V A L P A K A I S f J , 21 —Ke i i i a intensj 

t e m p o r a l c a i c o . t a ; . Os prejuizos catt-
sarío< bão incalculáveis. 

C o i i y i e - t s o <K- > , . - i i l i i ( l 
M A D K I I J , 21 — f a l t o u mtinero l ega l , 

para a installação do Corj ;res-o, 
C u d a v r r c n c o n t r u i l o 

R O M A , 2 1 — K m um vagão do tr-.m 
que se dir ig ia a 1-' ,I i^no, f j i encontrado 
um Cíulaver de identidade desconhecida. 

A i > i ' o < l i i c y r i o <!o v i n l i f » 
K O M A , 21 —Os viticultores acham-se 

animados c 111 a colheita desta ^poca, A 
pro ' .uc;ão do v inl .o , subiu e-.te anno a 
51 mi lhões de hectolitro:*. 

F a l i v c i i u e n t o 
L f > N D H E S , 21 — Falleccu Mossarus 

P a c h á , embaixador da Tur<|ui;t, junt < 
ao gove rno d.i Ing laterra . 

l - ; s i | i M ( h ' u d u 2 ' . i o i f i c f > 
L O K D K E S , 21—Fo . creada a e qua-

dra do Pac i f i co , tendo p j r base de ope-
rações a I lha de Vancouvc r . 

C o m p i ' . ' i n <L- I r í j g o » 
P A K I S , 21 — A A lemanha tem e f f e -

tuado grandes compras de t r i g o em di-
versas praças da França . 

V e a i l o r <2;I I~ ; I Í I I1 ITI 
L I S B O A , 21 - O sr . conde de Gal-

ve.n foi nome ido veador d.i rainha, cm 
snbstitni.# i o ao Conde da K ihe i ra . 

A ' i « ' i i c i a c l - . m r l » - » - 1 i n : i 
N A P Ò L K S , 21 — A fK,iicia prendeu o 

conde Ilelindh- r que dir ig ia uma agen -
cia cltnrlrstina de immigração . f ) si!pi-
pos t o agente usou, como me io , a falsi f i -
cação de passaportes. 

F a l s a M i i s p e i t a 
P E R P I G N A X , 21 — F.stá verificado 

ser falsa a suspeita de que os soldados 
do 24'.' batalhão usassem cartuchos em-
balados por occasiio das manobras mi-
litares. 

D u e l l o 
B U D A P E S T H , 21—O ministro We-

kcrlc desafiou para duello o ex-minis-
tro A p p o m y . 

D c l e g a v ã o « I a I t i n i g r i a 
V I E N N A , 21 — O sr. IJarabas fo i elei-

to presidente da delegação da Hungr ia , 
I * í i r t i f l n r a d l c n l 

111'EN'O - M K K ' . ,21—Apesurdo gran. 
: temporal , í i l,.i-.!ante concorrido o 
r.eetiiijju hoje teallsado pc!o partido 

ra l ical. 

A 1 I I Í ! : U I ^ V I n o n i i n Í M t e r i o 
K U E K Ü S - A I K . ; S , 21— Con ,ta que o 

presidente da i•.'.•publica acha-.se desgos-
t o . . c m o tr. /'., ballos, p r estar este 
tratando da car.d latur.i p :e - i '.eucial. 

Julga-.-e q .u i -c ministro deixará a 
pasta, sen lo substituído pelo : r. Drago. 

l-.ssa substituição iin;io.tai-à cm ( utras 
i et iradas, 

< ' o . i i ; > i ;i <Ii> > l ) , > g a l i i 
M i ) N ' T E V I D K ' 0 , 2 1 — P o r .0,000 li-

ras fo i couiprad > o wDogal i » , 

J L ^ T X J X i S O S 

A W A K A S , 21 — A juuta apuradora dei-
xou de apurar as eleições para verea-
• l.re-,, por ficar :m provadas diversas 
i l legai i tados i.a formação das mesas 

ítorues. -Jiúlo'i,'.o Mu ura. 

aunus, o tòin demonstrado claramente. 
As manifestações, pois, com que as clas-
ses populares uie honraram hontem e 
com que me honrara hoje, provara que 
a minha altitude tem merecido apoio. 
Mas não supponhara os manifestantes, 
pelo meu afastamento do gove rno , 
que cu seja opposicionista por Índole, 
perpetuamente irritado, incapaz de 
f.izer justiça aos adversarius, de pi estar 
modesta cooperação ao poder publico, 
A causa da separação <5 a barreira 
levantada entre a minha eoi icepção de 
político c as normas impostas pelo par-
ido dominante , agrupamento aein pro-

:;ranmia. Emquanto no part ido republi-
cano confuudircui discipl ina, que é ne-

ssaria í coliesão, cora subserviência 
incondicional; cuiquauto, nesse partido, 
puzerem mordaça nos deputados c sena-
lotes; emquanto os chefes disputarem, 
pela fraude, v io lência ou m i legislação, 
câmaras unanimes, eu não poderei re-
unir-me ás suas fi leiras. Conaervar-me-ei 
só e distanciado. 

E com razão. N ã o comprehcndo que 
alguém aspire a um cargo c lect ivo, sem 
ter idéas para realisar. Ouando me 
apresentei candidato á cantara dos de-
putados, desdobrei um programma, que 
nenhum governo s í r i j e progressista 
deveria repel l ir . Sali i , então, victorioso 
do pleito, tanto no pr imeiro , c omo no 
segundo escrutínio. Mas a Coramissão 
Central não teve pe jo de falsi f icar actas 
no sul do Estado '. Vedaram-me, pois, 
o ingresso na arena vasta onde melhor 
poderia desenvolver a minha activida-
de, cooperando para o bem do Esta-
do e para a reconquista das l iberda-
des publicas. Mas na cantara munic ipal , 
espaço ex íguo ondo não me <! dado le-
vantar o vôo , procurarei, ao menos, rea-
lisar, principalmente, duas idéas minhas ° 
lei sobre con-strucção de casas l i yg icn l . 
cas c baratas para pobres c operários, 
e organísação da assistência publica. O 
orador, em seguida, expl ica, minuciosa-
mente, eases projectos. 

I 

K m rcspo,ta ao sr .Paul ino Muniz ,que 
oro.: cio pientc:uente,cm nome dos mani-
festantes, o dr. C. l-o Garc ia profer iu o 
s . „u : : i ' e dis.urso qae, apesar de taclijr. 
• , i ap lu ' l j , <1 ií.ini de pabl icar hontem 
por fa ! t i d • espaço. 

Ci:r,so G A I C H — Parece-me ver , de 
novo, a multidão que, lia um anno, nes. 
te mesmo lo;;ar, veiu trazei-me os seus 
applaosoa, quando appel lei para o povo, 
c mo c ind i lato á caniura dos deputa-
d«j-. A s acclamações dc l i on ' em, cm 
vesperas dc luta, que l ogo depois a 
fraude vencia, e as acclamações de hoje, 
depois da victoria, té;n um sentido que 
o meu espirito scrcr.o bem romprehcn-
de. N ã o signitica-u homenagem ao mé-
rito, que me falta. S ign i f i cam apenas 
o accordo popular com a attitudc que, 
sem r :c lar, tenho mantido lia muito. 
Ouando a usurpação tr inmpliante enfe i -
x ira, n is mãos, todos os poderes poli-
ticos ; qu in lo, deante da Commissão { 
Ceii ' .ral, arvorada em suprema autori-
dade, curvavam a fronte, submissamen-
te, quantos aspirassem a cargos electi-
vos ; quando o povo, ame quiriliado e o p -
primido, se submett-ra, por fim, anuiqui-
lado pela triste convicção de qae nada va-
l ia, houve quem, forçado a converter-se 
em jornalista, começasse, desassombra-
damente, a reacção. Ks . c audaz fu i eu, 
A pr incipio estava isolado. Era , como 
já disse uma vez, aolitaria columna le. 
vantada num c h í o abalado de terremo-
to. M a s a reacção, f e l i zmente , f o i - e « 
estendendo, pouco e pouco ; ho je está 
generalisada por toda a capital. A a nl-
t í a a a eleições. 

0 nosso prosado amigo, sr. Raul 
Ribeiro, segue hoje a percorrer a l -
gumas localidades da linha Hr.igan-
tiua, em serviço do Coiitwrcio dc 

Suo Paulo. Esperamos que os nossos 
amigos c nssiguautcs o coadjuvem 
cíficazmente. 

i -

Apesar das successivas edições de 
oito paginas, que temos d.ido, ainda 
lutamos com falta de espaço. Por 
esse motivo adiamos a inserçilo de 
vários artigos, entre os quaes um do 
nosso estimado coll.tbor.idor Jorge 
Mello, sobre tarifas lerro-viarias. 

• 

X A R O P E E A S T O N M E I S S X E R . -
Ton ico nerv ino por éxcel leucia, capri-
chosamente preparado, deve ser ]>referi-
do pelo publico. 

• 
Continua a ser muito visitada a 

exposiçio dc quadros do distineto 
pintor Oscar Pereira da Silva, in-
stallada no salão nobre do 1 ' rogre -
dior. 

N a s Phrnírs e pula'ias f a l a r e m o s 

proximamente a respeito. 

A conhecida c importantíssima 
Casa L-hrc rcabrir-sc-á, amanhã, no 
novo e sumptuoso palaccte da esqui-
na da rua Direita com a Quinze dc 
Novembro. 

1 loje, ds 7 horas da noite, os seus 
proprietários, srs. Mello Sobrinho & 
Comp., o ferecem ali, d imprensa, 
um copo d'agua. 

i 'A Saúde da Mulher., é in fa l ivc l nas 
suspensões c mcustruaçOes deff iceis, 

+ 

O sr. secretario da Justiça decla 
rou ao vigário de Cravinhos, rcvmo. 
padre Kvaristo dc Paula Moraes, que 
o escrivão de paz c oflicial do regis-
tro civil não pode exigir das partes 
a quantia de 10S000 , a titulo de 
emolumentos, pela prcsidcncia do 
acto dc casamento realisado 11a casa 
onde se acha o caitorio daquelle es -
crivão, por ser isso contrario lei. 

delegacia, ser rcmcttidas a esta se-
cretária até o dia 28 do corrente. 
Nas propostas declararão os l ic iui i 
tes o preço da diária por preso, que 
nSo poderi ser superior a um mil 
reis, c que sc sujeitam ds condições 
estabelecidas para esse serviço nas 
Instrucçòes Policiaes. 

Kmquanto csia Secretaria 1 1 J0 d c -
cidir sobre a acccitaçâo dc uma das 
propostas enviadas, deverão os actuaes 
contractantes continuar a fa/er o for 
necimcnto—Saúde e Fraternidade 
\Yashi»r)toH Luis.o 

Idêntica circular foi remettida a 
todos os delegados de policia do l i s -
tado. 

+ 
G O T A S D E J H N I P E K U S P A U L I S -

T A N I J S . — U r a u d e uiedicamcnto da de 
bil i itade orgauica , formula do notáve l 
med ico DK. GUII .HKHMB E I . M S , « ecom-
mendado ua i/enital e todas as 
af leccões do systcuia ne r voso . - - Pha rma-
cia Aurora . 

* 
Das propostas apresentadas para 

os diversos fornecimentos d S e c r e -
taria do Interior e repartições s u -
bordinadas, foram acccitas as seguin-
tes : dc Dupr.it & Comp. , para o de 
objectos dc expediente ; dc Augu ,to 
Siqueira & Comp. , para o de livro-, 
cm branco c impressos ; dc S t c l a -
nini & Paravcnti, para o dc café e 
assucar ; dc \'anordci\ & Comp. , para 
o de papel de impressão c mais ar-
tigos ; de Barucl & Comp. , para o 
dc drogas, utcucilios c mais artigos 
necessários; dc L . Queiroz òi: Comp. , 
para o dc desinfcctantcs ; dc Rollis-
child & Comp. , para o dc 11." 1 par.t 
a Dircctoi ia do Serviço Sani tar io ; 
de Nhcidhart «Sc Kocnningcr; para o 
dc n." 2 ; dc Anna l-errcira, para os 
de ns. 3, 5, 1 4 c 1 5 ; dc Francisco 
Vozza, para o de 11." 4 ; de Sousa 
Carneiro & C o m p . ; para os dc ns. 
6 c S ; dc Martinno Chaves & 
Comp. , para os de ns. 10 e 16. 

O s proponentes deverão c o m p a -
recer na Secretaria do Interior, nté 
o dia do corrente, afim dc assi-
gnarcjii os respectivos contractos e 
aquelles cujas propostas foram regei-
t.tdas, poderão retirar as respectivas 
amostras, mediante guia que lhes 
scrd fornecida. 

E L I X I R U E M A K T E M K I S S N K K ' . — 
<> me lhor a l imento paia as seniioras que 
auiamcntam. 

«Aguarde opportunidade» — f o i 
despacho dado ao requerimento do 1 

sr. Max Stephcn, de Campina-;, p e - 1 
d 

fre-

pre-

seja provida de 11111 tclegraphista do 
maneira a poderem os i m m i . , „ ' t , 
que estão chcgtudo, utilisar-sc -i-' 
seus serviços. 

• 
A H í i r t d e <l:> M u l h e r , 

mllivel UM molestiai tias aenlio-ná 
i r 

A f i r m a Kubcn Guimarães & ç 
proprietária da agencia dc I.otcriV* 
da Capital Federal , acaba de aic.11'1.' 
;.tr unia estrondosa victoria, entre-
gando hontem d sua numerosa 
guezia 5 7 0 contos de réis. 

1 lontem mesmo alguns possuiJ0» 
res de fracçòcs, coninarcccriin m 
feliz casa, indagando da maneira por 

que devem entrar 11a posse dos 
mios, 

Foram premiados os números 
55.89? com 500 contos, 3 9 . 1 4 6 com 
50 contos e 3 . 3 7 5 com 20 cont0s. 

F.' com demonstrações de.tas, cm-
tra as quaes não lia argumentos 
nem sophismas, que sc justifica e 
consolida a fama c o credito lia mui-
to adquiridos. 

Reassumiu hontem o c\-ercL'io do 
cargo de sub-delegado de Sat>t'An-
na, o sr. Jo sé dos Santos Castro 

4. 

O sr. Lopes doi Anjos , sub de-
legado de Vi l la M.irianua, jjassou 
liontem o exercício desse cargo ao 
primeiro supplcutc. 

* 
O Cri-Cri, a interessante revista 

paulistana dirigida pelo sr. 11 rcimo 
Silveira, não circular:! hoje, o que 
ali.ís já foi declarado 110 seu ultinv 
numero, para dar logar d confecção 
de 11111 numero cotnmemorativo do 
Natal. 

<lioro l ioracicn» cu»a fer idas novas c 
antigas-

A conceituada Fabrica de C a l a -
dos Rocha, do sr. Coe lho da Rocha, 
teve a gentileza de enviar-nos alguns 
cinzeiros de alumínio, de raro gosto 
artístico, que está distribuindo pela 
sua numerosa freguezia. 

F.stcvc hontem em confcrencia com 
o sr. presidente do Fstado o sr. Ale-
xandre Mackcn/ie. 

l'.ss.i confcrencia 
sumptos referentes 

versou sobre as-
d Soroc«h»aa. 

r do 11111 lo , >r de alumno-opcrario 
110 Posio Zootcchnico Central. 

I oi exonerado o carcereiro da ca-
| déa dc ISan.tnal, sr. Mariano Rosa 

de Prcitas, scn.lo nomeado para sub-
stituil-o, o alteres Joaquim Gonçal-
ves Bastos. 

Foi autorisada a verba dc. . . 
3 : 1 7 5 X 5 0 7 , para reconstrucçâo 
ponte sobre o rio Capivary . 

da 

* 
Pelo secretario da Agricultura foi 

concedida a prorogaçào dc dois mt-
zcs de prazo para conclusão das obras 
dc reparos da estrada que vac desta 
capital a Itapccerica. 

Foram nomeados José Veríss imo 
Romão, Joaquim Ferreira do A m a -
ral c Antonio de Almeida Campos 
para os cargos dc presidente c mem-
bros da commissão muuicipal dc 
agricultura de Jahú. 

* 
<>Boro Borac ica» cura queimaduras. 

* 

Ao delegado dc Santa Rita do 
Passa Quatro, informou a Secreta-
ria do Interior que o fornecimento 
de livros para as cadeiras é leito pelas 
respectivas camaras municipacs. 

* 

Pela Secretaria da Justiça c da S e -
gurança Publica, foi enviada a s e -
guinte circular ao delegado dc p o -
licia dc Araras : 

< São Paulo, jq de dezembro dc 
1 9 0 7 . — Senhor delegado de policia 
de Araras .— Providenciac no senti-
do dc ser aberta concorrência p u -
blica para o fornecimento de alimen-
tação aos presos pobres da cadcia 
dessa localidade, durante o anno pro-
ximo vindouro, devendo as propos-
tas, devidamente informada* por «ssa 

T e r m i n a m amanhã os exames das 
escolas isoladas da capital, tendo 
nclles servido cm commissão, como 
representante do sr. secretario do I n -
terior, o dr. Carlos Reis , seu o f l i -
cial de gabinete. 

+ 
» A Saúde da mulher., cura a l iemor-

rl ia^ia uterina. 

F.stcvc hontem com o sr. presi-
dente do Fstado o sr. F . Rogas Hu-
necas, delegado do Chi le , actualmcn-
te nesta capital em propaganda do 
salitre. 

* 
H' provável que tio dia 24 do cor-

rente »e realisc a inauguração da 
luz clectrica nas ruas Quinze de No-
vembro, Direita c S . Hento. Para 
esse fim devia ter sido hontem a s -
signado o respectivo contractu com 
a Liyht anil J'ou<er. 

O s e m p r e g a d o s d o JJiario Popu-

lar, devido ao tempo incerto do ul-
timo domingo não ter pcimittido 
que a sua festa tivesse completa e x e -
cução, resolveram repetil-n hoje. 

Desnecessário scr.i dizer qtie acha-
cara do Hospital Alemão, no P a -
raíso, scr.i pequena para conter hoje 
a concorrência. 

* 
O s srs. Stefanini & Paravcnti, 

proprietários do Caf Itnm <h, to, 
tiveram a amabilidade dc enviar-
nos mais um pacotinho do seu aro-
matico e delicioso café. 

I t e M t n i i n i n t A O ( I O H V O 
H o j e , canja (gpecial, mocotó A bahiana 

i! frango ao molho pnrdo.—Acceitan-ae 
pens ion is ta » » manda-se pensno a liomici 
l io .—Vales paru 30 refeiçOes, 3i>$. — Una 
Anebieta, 4, antijja do 1'alacio,—Telor,bo-
ns, 13'.'7. 

* 
São esperados cm Santos, pelo va-

por Aijuitainc, 3 8 0 i m m i g r a n t c s des-
tinados d lavoura do Estado. 

Acham-se retidos na estação ur-
bana da Luz do Telegrapho Nacio 
nal, os telcgrammas seguintes : para 
Octacilia, Cand i Jo Penteado Serra, 
Motel Commcrcial da Luz; c 11a Re-
partição Geral, para Marciana e I'ar-
quinio da Silva. 

Importou em 33- .2I7S788 a des-
pesa com a illuniinação publica a 
gaz da capital, durante o mez findo. 

+ 

Csae A S a t i d e d a M n l l i r r que 
•litereia ailivio prompto e cura certa. 

+ 

F-stando prompta a installação da 
agencia do telegrapho, junto d Agen-
cia Official de Colonisação e T r a -
balho, a Secretaria da Agricultura 
officiou ao dr. chefe de Districto T e -
k g r a p h k o , pediado que a 

A ' s companhias Inglcza, Paulista. 
Mogyana e Sorocabana, o sr. dr. pre-, 
sidente da Sociedade Paulista de 
Agricultura enviou o seguinte off icio: 

« T e n h o a honra dc communicar 
a v. c\a. os termos do parecer lido 
c approvado cm sessão desta duc-
ctoria realisada a 1 7 du corrente 
mez. 

D c accordo com esse parecer, ca-
bc-me declarar a v. cxa. que a s.tia 
das nossas sessões acha-se á disposi-
ção das directorias das estradas dc 
ferro São Paulo R a i l w a y , Paulista, 
Mog-.aiia e Sorocabana R a i l w a y , p.ira 

I ahi reunirem, estudar e de l ibera 
j sobre as tarifas a serem adoptadas 
attendendo .is conveniências das em-
presas dc transporte c aos interesses 
da producção e do commcrcio do 
listado. 

N a esperança dos mais profícuos 
resultados da communhão dc vistas 
das nossas grandes empresas ferro-
viárias, sirvo-me da opportunidade 
para apresentar a v. er.a. os pi 'es-
tos dc minha subida estima c >u-
sideração.» 

A mesma sociedade representou is 
companhias Paulista c Inglc/ i , s li-
citando .1 rcducção dc frete do i;.;Jo 
dc Campinas a São Paulo, dc 5S3 1 . 1 
a 3 S 0 0 0 por cabeça na mesma pro-
porção nté Santos, Ikaudo assim pre 
ti 'iadas as lciras de Mogv-mir im c 
Ri > Claro, c ainda com a u m e n t o 
da renda das estradas pela preferen-
cia daquelle transporte de todo o 
gado, que n l o mais vira a pé, per-
dendo urandemcnte 110 neso e iu 
qualidade por 
aguadas. 

falta 
peso 

pastagens 

I t o i t H I V w i n s 

F o i de Coelho Nc t t o , o tino estyii-M 
nacional , o pr imai ro cartão '!e t» .as t •--
tas «pie recebem s, K n v i a r a m nos t nu 
bem cartões de boas festas, o sr. Cio ' c 
miro de Ol i ve i ra e sua cxma. esposa ti. 
Josephiua Magda i ena de O l i ve i ra , r s -
dentes cm Arar. iqu ira, e o sr. I ' ' r J 

NoiasCj K. c S i l v a e sua exma . família, 
da estação de IVanc isc 1 Schmi It . 

A t alas essas pessoas a^ra I c "mo . e 
retribuímos a gent i l eza . 

C o m a b o c c d m b o t i j a 

P r i s ã o dt» n n m u i n n i > - - 0 proe< 

l l o n t c i r , 10 horas e meia da ma-
nhã, a italiana ( l i o .moina Srahs i , mo-
rado:.^ A rua da Abo l i ção n. 22 de v > 
t * do mercado, on<> l o i a j>aia fa/er al-
p u n a s compras, |.aro-i eui f rente i P»** 
'a de um estabeU-cimen^o com-nercial 
da ladeira João A l f r e d o conte npUnd» 
umas saias r *pc - t a s A v - n d a . 

o c r a s i l o , t m indiv i Itio f ) " r ** 
approximoii d <ii.,v.innina,del'c.i 'ame 1-
te introduziu lhe a m ã o n o b o U o doa.eu-
ta! , furtando l h e unia c i r t e ra co u ' 
' ja.intia de oi to mi l ré,*. 

A victinia do f a r t o perc^lieu a fiíf-1 ' 
re-a do ( jatnno e correu no seu tnc i l ; 0 » 
pedindo auxil io ao rondante da rua 'Ia-
efTeetaou a sua prisão e .ipprehen l e » ' 
carteira furtada. 

O ( fatuno, cu jo nome ( J r l i o P u ' " • 
fo i conduzido S presença do » r dr . As-
canio de Cercjnrra, i" de legado, qu'/ 
contra el le, instaurou o competent • "O" 
qaerito. 


